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Reflexões sobre uma 
controvérsia: a recepção de 

Nietzsche pelo fascismo

Alberto Giacomelli

Membro do Centro Interdepartamental Colli-Montinari  
para o Estudo de Nietzsche e da Cultura Europeia

Durante minha apresentação, pretendo destacar 
como o pensamento de Nietzsche foi recebido e 

entendido pelo fascismo. Gostaria de salientar, desde 
já, que evidentemente houve uma recepção fascista 
em sentido estrito, nascida e desenvolvida na Itália 
(D’Annunzio, Mussolini, em certa medida por Julius 
Evola e Filippo Tommaso Marinetti), mas que também 
existem leituras especificamente nazistas de Nietzsche 
(Alfred Baeumler, Hans Weichelt, Obenauer, Rosem-
berg, Spethmann), bem como, de forma mais ampla, 
uma complexa constelação de pensamento “de direi-
ta”, que recebe o nome de “revolução conservadora” e 
que envolve, de maneiras até bem diferentes, autores 
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como Ernst Bertram, Hans Vaihinger, Carl Schmitt, Er-
nst Jünger, Ludwig Klages, Martin Heidegger, Oswald 
Spengler e, do ponto de vista poético, Stefan George. 
Minha apresentação também visa questionar radical-
mente essas leituras, considerando especificamente 
trechos da obra Assim Falou Zaratustra, com o intuito 
de restituir uma imagem do pensamento de Nietzsche 
o mais livre possível de superestruturas ideológicas. 
Essa abordagem, naturalmente, não pretende ter um 
aspecto puramente histórico-filosófico, mas sim de-
monstrar toda a atualidade do pensamento de Niet-
zsche em um período como o presente, marcado por 
recrudescências totalitaristas, novos autoritarismos e 
ameaças à democracia liberal.

Ora, é preciso dizer, antes de mais nada, que o pen-
samento de Nietzsche possui uma forma muito pecu-
liar: trata-se de um pensamento que é expressão da na-
tureza fluida, metamórfica, inexaurível e aleatória do 
devir, que difere radicalmente da linguagem “técnica”, 
epistêmica, intelectualista, teórico-sistemática e lógico-
-formal da metafísica tradicional, que busca construir 
uma doutrina em termos de uma reflexão metódica de 
viés especulativo conceitual. O estilo de Nietzsche é 
notoriamente aforístico, fragmentado e “dionisíaco”, 
por ser caracterizado pela contraditoriedade, pela con-
flitualidade, pela copresença de opostos. Justamente a 
natureza ineliminável do conflito encontra expressão 
em uma modalidade de escrita que constantemente 
nos confronta com a impossibilidade de uma síntese.

A linguagem de Nietzsche, nesse sentido, é a 
contradição constante da existência de uma verdade 
unívoca, a ser dogmaticamente defendida. Bastaria 
aprofundar esse aspecto do estilo e da linguagem de 
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Nietzsche para perceber que ele não pode, de forma 
alguma, colocar-se a serviço de um pensamento “tota-
litário”, unívoco e peremptório como o fascista. “Todas 
as coisas”, lemos em Zaratustra, “todas as coisas estão 
encadeadas, emaranhadas, enamoradas”. (Così Parlò 
Zarathustra, em Opere di Friedrich Nietzsche [OFN], org. 
G. Colli e M. Montinari, Adelphi, Milano, 1968, vol. VI, t. 
I, Il canto del nottambulo, § 10, p. 367; para a tradução em 
português foi consultada a obra Assim falou Zaratustra. 
O canto ébrio da Companhia das Letras. 2011.)1

A própria natureza “oscilante”, aberta, “contra-
ditória” e fragmentada do pensamento de Nietzsche 
permitiu, além disso, indevidas operações de seleção 
parcial de aforismos ou partes de aforismos com o pro-
pósito de uma reconstrução ad hoc pela ideologia fas-
cista. Em suma, para simplificar, “recombinando” os 
aforismos e os fragmentos póstumos, é possível, com 
uma boa dose de má-fé e desonestidade intelectual, 
fazer Nietzsche “dizer” o que se quer. É precisamente 
nessa direção que se moveu, por exemplo, a irmã de 
Nietzsche, Elisabeth-Förster. Como chefe do Nietzs-
che-Archiv, quando o irmão já havia mergulhado na 
loucura ou mesmo após sua morte, ela se empenhou, 
juntamente com uma série de colaboradores, entre 
os quais os amigos de Nietzsche Heinrich Köselitz e 
Erwin Rohde, em uma reconstrução indevida e ide-
ológica dos fragmentos póstumos do irmão, com o 
objetivo de construir uma obra sistemática intitulada 
Vontade de Poder, que Nietzsche nunca escreveu. Refe-
rindo-se a essa empreitada editorial, e em particular a 
Elisabeth e Rohde, o biógrafo de Nietzsche, Paul Janz, 
mostra como eles nunca entenderam “que Friedrich 
Nietzsche é um evento da história espiritual europeia 
[...]. Foram eles que o colocaram no estreito caminho 



Al
be

rto
 G

iac
om

ell
i

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 389
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 7 |

de um ‘despertar’ nacionalista alemão, lançando assim 
as bases para os subsequentes desdobramentos fatais e 
a equivocada interpretação de sua figura” (C.P. Janz, 
Vita di Nietzsche, vol. III, Il genio della catastrofe (1888-
1900), cit., p. 165)2.

A ideologia fascista, por sua vez, realizou uma 
operação não muito diferente daquela de Elisabeth, 
que, além disso, teve a oportunidade, como demonstra 
uma carta datada de 7 de maio de 1929, publicada no 
jornal Il Corriere di Napoli, de expressar ao ministro das 
Relações Exteriores fascista Fulvio Suvich – posterior-
mente sucedido por Galeazzo Ciano – uma “profunda 
admiração pelo primeiro-ministro Mussolini”. “Estou 
realmente orgulhosa (soberba)”, continua Elisabeth, 
“que o estudo da filosofia de Nietzsche tenha influído 
um pouco sobre a maravilhosa energia do altamente 
estimadíssimo presidente. Com que orgulho meu ir-
mão teria olhado para esse homem prodigioso, como 
algo feliz, poderoso, triunfante, como um daqueles ca-
sos afortunados de redenção humana graças aos quais 
se pode conservar a fé no Homem!”

Os chamados intelectuais fascistas, a começar 
pelo próprio Mussolini – que em 1908 escreveu La fi-
losofia della forza –, extrapolaram dos livros de Nietzs-
che apenas os aspectos relativos à exaltação da força 
e da vontade de poder, entendida como dinâmica de 
prevaricação do mais forte sobre o mais fraco. As pas-
sagens mais bombásticas e marciais da obra de Niet-
zsche, especialmente de suas obras da maturidade, 
como Zaratustra, A Genealogia da Moral, Crepúsculo dos 
Ídolos e O Anticristo, representaram, assim, o ponto de 
referência ideológico do fascismo. Do Zaratustra, por 
exemplo, foram extrapolados trechos como: “Corajo-
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sos, despreocupados, escarninhos, violentos, assim nos 
quer a sabedoria, ela é mulher e só ama quem é guer-
reiro” (Zarathustra, Del leggere e scrivere, p. 43)3; “Pois 
ainda prefiro o estrondo, o trovão e as maldições da 
procela a essa acautelada e incerta tranquilidade felina; 
e, também entre os homens, odeio, mais que tudo, os 
pisa-mansinho” (Zarathustra, Prima che il sole ascenda, 
p. 200)4; “Entre as precondições para uma tarefa dioni-
síaca, é decisiva a dureza do martelo, o prazer mesmo 
no destruir. O imperativo ‘tornai-vos duros!’, a mais 
básica certeza de que todos os criadores são duros, é 
a verdadeira marca de uma natureza dionisíaca” (Ecce 
Homo, trad. it. org. R. Calasso, in OFN, vol. VI, t, III, 
1970, Così parlò Zarathustra, p. 359)5.

Se essas são algumas das imagens que se tornaram 
uma espécie de slogan para os intérpretes fascistas, é 
particularmente em Zaratustra que aparece toda uma 
série de imagens, metáforas, símbolos e alegorias que 
expressam uma sensibilidade oposta, demonstrando 
perfeitamente a natureza da tensão contínua e de co-
presença dos opostos que caracteriza o pensamento 
de Nietzsche. Em Zaratustra, por exemplo, o mar der-
rama ouro para saudar o pôr do sol, num abraço que 
funde a “virtude dadivosa” e a vastidão do abismo: 
esse mar é, portanto, também imagem daquela alma 
dionisíaca profunda e desprovida de limites que deve-
ria ser típica do Übermensch. Aos mares tempestuosos 
e agitados, imagens da luta de Zaratustra com seus 
pensamentos abissais, se contrapõem águas plácidas 
acariciadas pela bonança, litorais acolhedores e baías 
tranquilas. Às constelações metafóricas do mar calmo 
e do grande meio-dia são complementares aquelas do 
céu, cuja cor azul resume todo o poder evocativo me-
diterrâneo e meridional, a que se contrapõe o cinzento 
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nórdico-teutônico. A saudável inocência e a limpidez ​​
dos céus do sul, a inocência do devir que caracteriza 
as metáforas do mar e do céu, os traços de ludicidade 
infantil, criatividade e ausência de ressentimento, de-
veriam, por si só, dissipar sem possibilidade de réplica 
qualquer interpretação ideológica, qualquer mascara-
mento mal-intencionado do ideal do além-homem: em 
vez disso, é tristemente conhecida a obra de sistemáti-
ca mistificação do pensamento nietzschiano, realizada 
por expoentes e simpatizantes do nacional-socialismo 
alemão e de pseudoculturas fascistas a partir do iní-
cio da década de 1930. Nesses contextos distorcidos, o 
além-homem assumiu os traços da “besta loira” (blonde 
Bestie) ou dos “Siegfrieds cornudos”, como postulavam 
alguns slogans ideológicos (Schlagwörter), imbuindo-se 
de wagnerianas sugestões nórdicas direcionadas ao 
vigor sobre-humano dos heróis protagonistas das sa-
gas vikings e germânicas, que evocam o que de mais 
distante está expresso no vibrante verso: “Acolhe-me, 
ó inocência do Sul!” (Gaia scienza, Canzoni del principe 
Vogelfrei (Nel Sud), p. 325)6. Os pensamentos marcados 
por uma certa concepção “ativa”, “muscular” e “mar-
cial” da vontade de poder alternam-se, assim, de forma 
oposta, em Zaratustra e em não só, pensamentos dedi-
cados à “feliz, silenciosa, solitária e tranquila bênção do 
mundo e das coisas”.1*

A arrogância e a “vontade leonina” são contraba-
lançadas por uma atitude ético-prática de abandono e 
aceitação feliz das profundezas do mundo. Na solidão 
silenciosa de Zaratustra, “tudo está aberto e claro [...] 

1* Cf. G. Gurisatti, L’animale che dunque non sono. Filosofia pratica e 
pratica della filosofia come est-etica dell’esistenza, Milano, Mimesis, 
2017, p. 361.
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Abrem-se para mim, aqui, todas as palavras e cofres 
de palavras do ser” (Zarathustra, in OFN, vol. VI, t. I, Il 
ritorno a casa, cit., p. 224)7. 

Não sem amargura, um dos grandes protagonistas 
(juntamente com Bataille, Klossowski, Foucault, Blan-
chot e, posteriormente, Derrida e Pautrat) da desnazifi-
cação e desfascistização de Nietzsche desde o início da 
década de 1960 na França, ou seja, Gilles Deleuze, de-
monstra, em sua obra Nietzsche e a Filosofia (1962), como 
Nietzsche foi muitas vezes mal interpretado e “desba-
lanceado” para fins ideológicos: “Nietzsche criador da 
filosofia dos valores teria visto, se tivesse vivido por 
mais tempo, a noção mais crítica servir e virar o con-
formismo ideológico mais raso, mais baixo; os golpes 
de martelo da filosofia dos valores devirem golpes de 
turibulário; a polêmica e agressividade, substituídas 
pelo ressentimento, guardião meticuloso da ordem es-
tabelecida, cão dos valores em curso; [...]” (G. Deleuze, 
Nietzsche e la filosofia, trad. it. org. F. Polidori, Einaudi, 
Torino, 2002)8. 

Se Nietzsche afirmou o aspecto catártico da guerra, 
postulou os princípios de uma aristocrática “moral de 
senhor” contra a estagnação e a falsidade do rebanho 
burguês, se Nietzsche louvou o vigor físico e privile-
giou a vida arrojada e turbulenta, ele foi, por outro 
lado, o oposto de um pensador político e, sobretudo, 
o oposto de um pensador afim a qualquer forma de 
fascismo e de nacional-socialismo. Já durante a Primei-
ra Guerra Mundial, Nietzsche tornou-se, apesar dele, 
ponto de referência do nacionalismo alemão, a ponto 
de Zaratustra ser lido por soldados nas trincheiras jun-
to com os Discursos à Nação Alemã, de Fichte, o Fausto, 
de Goethe, e a Bíblia, de Lutero.
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No pensamento de Nietzsche, porém, o ideal aris-
tocrático superior não tem nada a ver com patriotismo 
ou heroísmo estetizante, mas sim com a liberdade do 
espírito. Desde o primeiro aforismo na seção de Além 
do Bem e do Mal dedicada ao espírito livre, lê-se de 
fato que as características definidoras da “pessoa re-
quintada” de “gosto refinado” são a superficialidade, 
o capricho, a incerteza e a ignorância desprovida de 
fundamentos que permite “uma despreocupação, uma 
imprudência, um entusiasmo e uma alegria de viver 
quase inconcebíveis, para gozar a vida” (cfr. Al di là del 
bene e del male, af. 24, p. 31)9. A partir dessa caracteriza-
ção inicial, o ethos do espírito livre parece totalmente 
distante dos sentimentos de devoção e veneração que 
os fascistas tinham por seu Duce ou os nazistas por seu 
Führer.

O espírito livre é tal, precisamente por estar des-
vinculado de qualquer forma de sujeição (política ou 
psicológica). Assim como a “verdade” não constitui 
um unicuum monolítico, dogmático e incontestável ao 
qual propender e se conformar, e pelo qual combater e 
morrer, a autoridade também não é fonte absoluta de 
verdadeira norma. “Inocência” e “delicada neutralida-
de” caracterizam o espírito livre (Al di là del bene e del 
male, af. 25, p. 32), e o sábio “não reconhece costumes 
nem tradições, mas apenas novas demandas da vida” 
(cf. Frammenti postumi 1876-78, p. 432, 24).2**10 

2**A citação pertence ao fragmento póstumo 24 [8] na p. 432 de 
Humano, Demasiado Humano I e Fragmentos Póstumos (1876-
1878), tradução italiana de S. Giametta e M. Montinari, vol. IV, 
volume II, Obras de Friedrich Nietzsche, Adelphi, Milão, 1965: “O 
sábio não conhece outra moral senão aquela que extrai suas leis de 
si mesmo; aliás, a palavra ‘moralidade’ não lhe cabe. Ele se tornou, 
de fato, absolutamente imoral, pois não reconhece costumes nem 
tradições, mas apenas novas questões da vida e novas respostas. Ele 
segue em frente por caminhos nunca antes percorridos…”.
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Trata-se, portanto, de uma “sabedoria selvagem” 
(Così parlò Zarathustra, Il fanciullo con lo specchio, p. 99)11, 
completamente desapegada do abraço dos limites de-
finidos do Estado, que aparece a Zaratustra como “o 
mais frio dos monstros, um ‘novo ídolo’ com um me-
canismo perverso e nivelador, de achatamento, esma-
gamento, uniformização, homogeneização que engole 
os supérfluos, que é sede de supérfluo e artimanha in-
fernal […] onde o lento suicídio de todos se chama ‘a 
vida’” (Così parlò Zarathustra, Del nuovo idolo, p. 55)12. À 
dimensão de obediência e subserviência ao Estado e à 
norma imposta, Nietzsche contrapõe o ideal nômade 
do desenraizamento (Entwürzelung), “a boa solidão, a 
solidão livre, a que vos permite seguir sendo bons” (Al 
di là del bene e del male, af. 25, p. 32), típica do espírito 
livre apátrida, do viandante intolerante a qualquer pá-
tria metafísica, a qualquer tonalidade emocional que se 
assemelhe à obediência e ao “sono da razão” daqueles 
que se curvam aos comandos autoritários do totalita-
rismo.
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Para a tradução em português foram  
consultadas as obras:
1. NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra: o canto ébrio. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2011.

2. JANZ, Curt Paul. Friedrich Nietzsche: uma biografia. v. 3: O 
gênio da catástrofe (1888-1900).

3. NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra. Do ler e es-
crever.

4. NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra. Antes que o 
sol desponte.

5. NIETZSCHE, Friedrich. Ecce homo. “Assim falou Zaratus-
tra”, § 8.

6. NIETZSCHE, Friedrich. A gaia ciência. Canções do Príncipe 
Vogelfrei (Para o Sul).

7. NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra. A volta ao lar.

8. DELEUZE, Gilles. Nietzsche e a filosofia. Rio de Janeiro: Ed. 
Rio, 1976.

9. NIETZSCHE, Friedrich. Além do bem e do mal. Aforismo 24.

10. NIETZSCHE, Friedrich. Fragmentos póstumos (1876-1878).

11. NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra. O menino 
com o espelho.

12. NIETZSCHE, Friedrich. Assim falou Zaratustra. O novo ído-
lo.
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dell’esistenza. Goethe, Nietzsche e Simmel per una filosofia 
delle forme di vita (Mimesis, 2021). Também atuou como 
tradutor e editor da obra de Ryōsuke Ōhashi, Kire: il 
bello in Giappone (Mimesis, 2017).
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Rosane Junges
N. 211	 Foucault e a Universidade: Entre o governo dos outros e o governo de si mesmo 

– Sandra Caponi
N. 212	 Verdade e História: arqueologia de uma relação – José D’Assunção Barros
N. 213	 A Relevante Herança Social do Pe. Amstad SJ – José Odelso Schneider
N. 214	 Sobre o dispositivo. Foucault, Agamben, Deleuze – Sandro Chignola
N. 215	 Repensar os Direitos Humanos no Horizonte da Libertação – Alejandro Rosillo 

Martínez
N. 216	 A realidade complexa da tecnologia – Alberto Cupani
N. 217	 A Arte da Ciência e a Ciência da Arte: Uma abordagem a partir de Paul Feyerabend – 

Hans Georg Flickinger
N. 218	 O ser humano na idade da técnica – Humberto Galimberti
N. 219	 A Racionalidade Contextualizada em Feyerabend e 
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MacIntyre – Halina Macedo Leal

N. 220	 O Marquês de Pombal e a Invenção do Brasil – José Eduardo Franco
N. 221	 Neurofuturos para sociedades de controle – Timothy Lenoir
N. 222	 O poder judiciário no Brasil – Fábio Konder Comparato
N. 223	 Os marcos e as ferramentas éticas das tecnologias de gestão – Jesús Conill Sancho
N. 224	 O restabelecimento da Companhia de Jesus no extremo sul do Brasil (1842-1867) – 

Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 225	 O grande desafio dos indígenas nos países andinos: seus direitos sobre os recursos 

naturais – Xavier Albó
N. 226	 Justiça e perdão – Xabier Etxeberria Mauleon
N. 227	 Paraguai: primeira vigilância massiva norte-americana e a descoberta do Arquivo do 
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N. 235	 Biopolítica, raça e nação no Brasil (1870-1945) – Mozart Linhares da Silva
N. 236	 Economias Biopolíticas da Dívida – Michael A. Peters
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Halina Macedo Leal
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N. 245	 Esquecer o neoliberalismo: aceleracionismo como terceiro espírito do capitalismo – 
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Sales Barbosa
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N. 266	 Contribuições da teoria biopolítica para a reflexão sobre os direitos humanos – 
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Souza
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N. 269	 A perversão da política moderna: a apropriação de conceitos teológicos pela 
máquina governamental do Ocidente – Osiel Lourenço de Carvalho

N. 270	 O campo de concentração: Um marco para a (bio) política moderna – Viviane 
Zarembski Braga

N. 271	 O que caminhar ensina sobre o bem-viver? Thoreau e o apelo da natureza – 
Flavio Williges

N. 272	 Interfaces da morte no imaginário da cultura popular mexicana – Rafael Lopez 
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N. 275	 Tendências econômicas do mundo contemporâneo – Alessandra Smerilli
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Machado Peppe
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Exploração Social – José Roque Junges
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– Rosana Pinheiro-Machado e Lucia Mury Scalco
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	 Quando a teologia fornece um paradigma para a filosofia política e esta retroage 

à teologia – Alain Gignac
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os no contexto atual – Mário José Maestri Filho
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N. 283	 Vai, malandra. O despertar ontológico do planeta fome – Armando de Melo 

Lisboa
N. 284	 Renda básica em tempos difíceis – Josué Pereira da Silva
N. 285	 Isabelle Stengers No tempo das catástrofes. Quinze questões e um artifício sobre 

a obras – Ricardo de Jesus Machado
N. 286	 O “velho capitalismo” e seu fôlego para dominação do tempo e do espaço – Luiz 

Gonzaga Belluzzo
N. 287	 A tecnologia na vida cotidiana e nas instituições: Heidegger, Agamben e Sloterdijk 

– Itamar Soares Veiga
N. 288	 Para arejar a cúpula do judiciário – Fábio Konder Comparato
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brasileira – Marilinda Marques Fernandes
N. 290	 A Universidade em busca de um novo tempo – Prof. Dr. Pe. Pedro Gilberto 

Gomes
N. 291	 Tributação, políticas públicas e propostas fiscais do novo governo – Róber Iturriet 

Avila e Mário Lúcio Pedrosa Gomes Martins
N. 292	 As identidades Chiquitanas em perigo nas fronteiras – Aloir Pacini
N. 293	 Mudança de paradigma pós-crise do coronavírus – Fábio Carlos Rodrigues Alves
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Teixeira
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– Maria Isabel Mendes de Almeida
N. 297	 Escatologias tecnopolíticas contemporâneas – Ednei Genaro
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N. 299	 Efeito covid-19: espaço liso e Bem Viver– Wallace Antonio Dias Silva
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N. 301	  Educação, tecnologias 4.0 e a estetização ilimitada da vida: pistas para uma 
crítica curricular– Roberto Rafael Dias da Silva

N. 302	  Mídia, infância e socialização: perspectivas contemporâneas - Renata Tomaz
N. 303	  A colonialidade do poder no direito à cidade: a experiência do Cais Mauá de 

Porto Alegre - Karina Macedo Gomes Fernandes
N. 304	  Ártico, o canário da mina para o aquecimento global - Flavio Marcelo de Mattos 
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N 305	  A transformação dos atores sociais em produção e recepção:trajeto 

empírico-metodológico de uma pesquisa - Aline Weschenfelder
N. 306	 Impactos Ambientais de Parques Eólicos no Semiárido Baiano: do licenciamento 

atual a novas perspectivas - Rosana Batista Almeida
N. 307	 História de José, O Carpinteiro,como narratividade de Esperança - Patrik Bruno 

Furquim dos Santos
N. 308	 Violências, injustiças e sofrimento humano: o impacto das desigualda-des sociais 

nas percepções de Martín-Baró, Ricoeur e Nietzsche - Lina Faria e Rafael Andrés 
Patino

N. 309	 Catadores de materiais recicláveis: novos sujeitos de direitos na construção da 
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N. 310	 A imagem do pobre nos filmes de Pasolini e Glauber como chave para com-
preender a ação do capitalismo - Vladimir Lacerda Santafé

N. 311	  Aprendizados no campo da metodologia de orientação acadêmica - Faustino 
Teixeira

N. 312	 O Desespero Inconsciente de Kierkegaard: melancolia, preguiça, vertigem e su-
icídio - Paulo Abe

N. 313	 Os Direitos Humanos como parâmetro para as democracias contemporâneas: o 
caso brasileiro - José Dalvo Santiago da Cruz

N.314	 Algoritmização da vida: a nova governamentalização das condutas - Castor M.M. 
Bartolomé Ruiz

N. 315	 Capital e ideologia de Thomas Piketty: um breve guia de leitura - Alexandre Alves
N. 316	 “Ecologia com espírito dentro”: sobre Povos Indígenas, Xamanismo e Antropo-

ceno - Nicole Soares Pinto
N. 317	 A chacinagem dos chiquitanos - Aloir Pacini e Loyuá Ribeiro F. M. da Costa
N. 318	 Mestre Eckhart: Deus se faz presente enquanto ausência de imagens e de priv-

ilégios - Matteo Raschietti
N. 319	 Indígenas nas cidades: memórias “esquecidas” e direitos violados - Alenice Baeta
N. 320	 Pindó Poty é Guarani! - Roberto Antonio Liebgott e Aloir Pacini
N. 321	 Desbravar o Futuro. A antropotecnologia e os horizontes da hominização a partir 

do pensamento de Peter Sloterdijk - Rodrigo Petronio
N. 322 	A Trajetória Metodológica Suscitadora de Jesús Martín-Barbero - Alberto Efendy 

Maldonado Gómez de la Torre
N. 323	 O capitalismo de crise: lógicas e estratégias de dominação - Luiz Inácio Gaiger
N. 324	 O trabalho humano no magistério do Papa Franciso -  

André Langer
N 325	 Uma discussão acerca da liberdade da consciência humana: convergências e 

divergências entre Kierkegaard e Lutero - Heloisa Allgayer e Rafael Francisco 
Hiller

N. 326	 Técnica e Ética no contexto atual - Oswalfo Giacoia Junior
N. 327	 O amor ao próximo como categoria ética em Simone Weil - Ana Lúcia Guterres 
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N. 328	 Uma abordagem da filosofia de Miki Kiyoshi - Fernando Wirtz
N. 329	 Yuval Noah Harari: pensador das eras humanas - Rodrigo Petronio
N. 330	 O Mundo é um grande Olho que vemos e que nos vê - José Angel Quintero Weir
N. 331	 A indecente hermenêutica bíblica de Clarice Lispector - João Melo e Silva Junior
N. 332	 Juventudes e as “novas” expressões da participação política - Flávio Munhoz 

Sofiati



Al
be

rto
 G

iac
om

ell
i

CADERNOS IHU IDEIAS Nº 389
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 26 |

N. 333	 A virosfera: aprendendo a viver com o desconhecido - Eben Kirksey
N. 334	 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume I - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 335	 O Antropoceno e as ruínas da democracia: a condição humana como monstruo-

sidade - Adriano Messias
N.336	 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume II - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 337	 O Direito e o Avesso - Fábio Konder Comparato
N. 338	 Sobre o mecanismo do terrorismo político-fascista: a violência estocástica da 

serpente do fascismo - Rudá Ricci e Luís Carlos Petry
N. 339	 MESOCENO. A Era dos Meios e o Antropoceno - Rodrigo Petronio
N. 340	 Religião, Direito e o Redobramento de Ideias - Colby Dickinson
N. 341	 Usos do território e as cidades em transformação. Um olhar a partir da Geografia 

de Milton Santos - Marina Regitz Montenegro
N. 342	 Grupo Emaús. 48 anos de resistência e fé libertadora. Volume III - Edward Gui-

marães, Lúcia Ribeiro e Tereza Pompeia (org.)
N. 343	 Raça, etnia, negro, preto ou gênero humano? Conceitos, leitura de mundo e re-

flexo nas formas de pensar, ser e interagir - Iael de Souza	
N. 344	 Daqui deste planeta: (t/T)erra deíctica e sazonalidade cosmopolítica - Hilan 

Bensusan
N. 345	 Mundo Invisível: a teia vital sob os nossos pés - Faustino Teixeira (org.)
N. 346	 O controle do lazer na sociedade de consumo: reflexões à luz da teoria crítica - 

Valquíria Padilha e Jean Henrique Costa
N. 347	 João Saldanha: um comunista na seleção brasileira de futebol durante o governo 

militar. Da ditadura à redemocratização. Futebol na sociedade como fator de-
mocrático (1966-1990) - Marcelo de Azevedo Zanotti

N. 348	 Depois da Inteligência Artificial - Cosimo Accoto, Massimo Di Felice e Eliane 
Schlemmer

N. 349	 Basta de fósseis - Dominic Boyer
N. 350 Capitalismo e saúde mental: causa social, sofrimento privatizado - Iael de Souza, 

Evaldo Piolli e José Roberto Montes Heloani
N. 351	 A transição dos combustíveis fósseis, a crise energética na Europa e a guerra na 

Ucrânia - Simon Pirani
N. 352	 Guerra russa na Ucrânia. Terrorismo energético, ciberguerra e atmoterrorismo - 

Svitlana Matviyenko
N. 353	 Pequena história futura das enchentes do rio Caí - Caio F. Flores-Coelho
N. 354	 Por uma agricultura sustentável no Brasil - M. Madeleine Hutyra de Paula Lima
N. 355	 A máquina com um rosto humano: da inteligência artificial à senciência artificial - 

Sylvain Lavelle
N. 356	 Filmes em Perspectiva - Faustino Teixeira
N. 357	 Varsóvia e Gaza: dois guetos e o mesmo nazismo - Luiz Cláudio Cunha
N. 358	 Tecnofisiologia e ontologia híbrida: novas interações entre máquinas e corpo 

humano - Roberto Marchesini
N. 359	 Teoria dos Quatro Cosmogramas - Moysés Pinto Neto
N. 360	 Capitalismo e cismogênese - Sven Lütticken
N. 361	 Revolução informacional e a nova classe trabalhadora - Marcio Pochmann
N. 362	 O ancião missionário e os anciãos Bóe-Bororo: autobiografia indígena, identi-

dade narrativa e apropriação religiosa recíproca - Eloir Inácio de Oliveira e Aloir 
Pacini

N. 363	 A construção política da Economia de Francisco e Clara no Brasil - Eduardo 
Brasileiro

N. 364	 Um olhar retrospectivo - Hans Jonas
N. 365	 Constitucionalismo Intersistêmico e o Direito das Minorias: a proteção dos povos 

indígenas na sociedade global - Gabriel dos Anjos Vilardi
N. 366	 Novos dilemas da IA: a inteligência quer se expandir e o organismo quer  

perdurar. Por que e como a IA generativa pensa e raciocina - Lucia Santaella
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N. 367	 Paul Ricoeur e a historiografia: primeiros diálogos em História e Verdade (1955) 
- Bruno dos Santos Nascimento

N. 368	 Tutela climática dos povos indígenas no Rio Grande do Sul e a proteção dos ter-
ritórios ancestrais: direito ao futuro e à dimensão ecológica da dignidade humana 
- Gabriel dos Anjos Vilardi 

N. 369	 Autonomia: os povos estão transitando por um novo caminho emancipatório - 
Raúl Zibechi

N. 370	 IA e a experiência da pobreza - Levi Checketts
N. 371	 O pluralismo jurídico e os sistemas jurídicos indígenas - Gabriel dos Anjos Vilardi
N. 372	 Proposta de definição das juventudes: diversidades e protagonismos políticos - 

Olivia Cristina Perez
N. 373	 Neomercantilismo de crise e as guerras de desordenamento global - Daniel 

Feldmann
N. 374	 Putin, Trump, Netanyahu: o mundo à beira de uma guerra total? - Silvia Ferabolli
N. 375	 Peter Singer e os 50 anos do livro Libertação Animal - Daan Stoop
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dos Anjos Vilardi
N. 377 Juventudes e experiências religiosas - Claudio de Oliveira Ribeiro e Rosemary 

Fernandes
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sileira - Paulo Ricardo Barbosa de Lima
N. 379	 Os Estados Unidos de Trump, modelo da distopia contemporânea - Luiz Marques
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N. 381	 Realidades virtuais, danos aumentados, impactos reais - Elisa García Mingo e 

Jacinto G. Lorca
N. 382	 Povos indígenas e emergência climática: visibilidade, participação e reivindi-
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Henrique da Silva Xucuru, Luiz Felipe Barboza Lacerda, Sineia Bezerra do Vale 
e Suliete Gervásio Monteiro Baré

N. 383	 Considerações sobre o sionismo - Rodrigo Karmy Bolton
N. 384	 Tecnofeudalismo e colonialismo digital: um olhar a partir do Sul Global -  

Mardochée Ogécime
N. 385	 Fascismo tardocapitalista: retrotopia e aceleracionismo - Sandro Chignola
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